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"Genéricos" para o controle da pérola-da-terra eurhizococcus brasiliensis, uma real possibilidade"* SauIoJ. Soria
Pela definição adotada pela Secreta-

ria de Defesa Fitossanitária do MAPAI
Brasília, "genérico" é a molécula com
patente de registro prescrita. Um novo
cenário se apresenta, assim, quanto ao
tema do controle químico da pérola-da-
terra. No 5° Encontro de Fiscalização e
Seminário Nacional de Agrotóxicos, fo-
ram realizadas duas mesas redondas
relativas à contribuição da pesquisa para
a sanidade vegetal, como segue: "Re-
gistro de Agrotóxicos Equivalentes -
Procedimentos dos Órgãos Federais"
e "Registro Especial Temporário
(RET) - Panorama da Pesquisa e De-
senvolvimento de Agrotóxicos no
Brasil", nos dias 24 e 25.08.2006, res-
pectivamente, em Bento Gonçalves, RS.
Por se tratar de reuniões de projeção e
abrangência temática nacional no Ter-
ritório Federal, a agenda não pontuali-
zava assuntos sobre problemas especí-
ficos, tais como o controle da pérola-
da-terra, com citação de poucos exem-
plos, apenas.

O Setor Terciário de Indústria e Co-
mércio se fez presente através da sua
gremiação ANDEF - Associação Naci-
onal dos Defensivos Agrícolas. As agre-
miações de classe de produtores rurais,
Sindicatos Rurais, porém, se fizeram
pouco presentes nas mesas redondas
acima referidas.

Sabe-se, apenas, através de conta-
tos pessoais com agricultores e exten-
sionistas, que os produtores de uvas co-
muns (americanas), que cobre apro-
ximadamente 80 % da área de vinhe-

dos em Rio Grande do Sul, relutam
em utilizar os neonicotinóides, únicos
autorizados pela lei do Receituário Agro-
nômico, argumentando preço elevado
no mercado.

A problemática do controle químico
da pérola-da-terra vem sendo traba-
lhada pela Embrapa Uva e Vinho des-
de 1984. Os resultados de avaliação da
eficácia técnica de inseticidas no con-
trole da praga apontaram primeiramen-
te os organoclorados (o Iindane) como
os mais eficazes, até a sua eliminação
do mercado brasileiro por Decreto do
Governo Federal em 1985 e, posterior-
mente, de forma internacional, pela ade-
são do Brasil à Convenção de Estokol-
mo, em 1989. Os trabalhos para subs-
tituir os organoclorados no receituário
agronômico não sofreram interrupção
e indicaram outras duas moléculas como
as mais eficazes: o aldicarb e o vami-
dothiom.

O aldicarb nunca foi incorporado no
receituário agronômico nem registrado
para videira por motivos de risco toxi-
cológico para humanos, animais e por
sua alta solubilidade em água, ameaçando
sua incorporação nos lençóis freáticos
subterrâneos. Por outro lado, o vami-
dothiom, obteve registro para sua in-
corporação no Receituário, porém, a
firma multinacional possuidora da mo-
lécula retirou o produto da comerciali-
zação nacional em 1998, aproximada-
mente. O Dr. Marcos Botton, respon-
sável pelo Laboratório de Entomologia
da Embrapa Uva e Vinho avaliou, a se-

guir, o thiametoxam e o imidacloprid,
inseticidas do grupo dos neonicotenói-
des. Os resultados de eficácia técni-
ca destes últimos permitiu o seu re-
gistro para o Receituário Agronômi-
co em 2002-2003. Estes inseticidas
são hoje os únicos autorizados para
uso no campo.

Colocada a problemática nestes
termos, o Dr. Rangel apontou os seguin
tes esclarecimentos: que o Registro por
Equivalência, hoje disponí vel como
faci-litador de registro, é um instrumen
to que poderia facilitar o registro dos
neonicotinóides thiametoxam e imidaclo
prid para uva e fruteiras temperadas,
tendo em vista que estas moléculas se
enquadram entre as denominadas
"genéricos", por ter sua patente prescri
ta. Ele mencionou também que uma
alternativa viável para estimular o registro
das referidas molé culas por parte de
outros fabricantes seria a concessão de
prioridade de aná lise dos processos de
registro de formu lações à base destas
mo léculas que tivessem em sua reco-
mendação de uso, proposto o controle
da pérola-da-terra. Esta prioridade seria
concedida pelo CTA - Comitê Técnico
para Assessora mento para Agrotóxicos
com-posto pelo Mapa, Ibama e
Anvisa. O Dr. Rangel assumiria a tarefa
de liderar este processo. Outro desdobra
mento seria o de convidar o setor de
indústria e comércio dos agrotóxicos
para enrique cer o mercado com formu
lações alternativas dos neonicotinói des
acima mencionados, o thiametoxam e

oimidacloprid, na expec-tativa de que
as leis naturais da livre concorrência
forcem a obter alternativas de "gené
ricos" talvez mais acessíveis ao poder
aquisitivo dos pequenos produ-tores
rurais. O pequeno agricultor da viticul-
tura brasileira passa ria assim a receber
indiretamente aten-dimento dife-
renciado pelas autorida-des, facilitando
o processo de registro das empresas
formu ladoras de neoni -cotinóides
"genéricos", dando enfoque eminente
mente social à nova medida adotada no
Registro por Equivalência e no RET, eis
o que o Dr. L. E. Rangel manifestou na
sua visita à Embrapa Uva e Vinho.

A título de esclarecimento final, o
Registro por Equivalência, que permite
a simplificação ou agilização de registro,
vem ao encontro desta vontade do Dr.
Rangel, oferecendo alternativas con-
cretas para o controle da praga e con-
cretizando as metas de fomento do Setor
Vitivinícola, pelo barateamento do custo
de produção dos insumos agrícolas.

* Eng". Agr", Dr., Pesq. Embrapa
Uva e Vinho, Bento Gonçalves/RS -
soria@cnpuv.embrapa.br
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